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CE tem o mês de abril 
mais chuvoso em 15 anos 


O Ceará registrou o mês de abril mais chuvoso dos últimos 15 anos. Até a última 
terça-feira, a Funceme computou 231] milímetros. Volume maior do que esse foi constatado pela 
última vez em 2009, com acumulado de 377,1 mm. O aporte dos açudes também é recorde P.2e3 


Artesá indígena de Caucaia supera depressão 
com negócio de bonecas de pano r. 


Praia de Iracema: demolição de edifício altera tráfego r.. 
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Mesmo com o aporte 
hídrico histórico e com 
a garantia de água em 
quantidade e qualidade 
para pelo menos dois 
anos, nunca é demais 
falarmos no uso 
moderado. Isso porque 
temos que garantir esse 
bem finito não somente 
para os nossos dias, 
mas sobretudo para as 
próximas gerações” 


Vale ressaltar que as 
chuvas na bacia do 


Salgado podem contribuir 


positivamente para 

a acumulação lá no 
Castanhão. Isso porque 
parte das águas que 
deságuam no sul do 
estado correm pelo rio 
Salgado que deságua no 
rio Jaguaribe até chegar 
ao nosso Castanhão” 
Tércio Tavares 


Diretor de operações da Companhia de 
Gestão dos Recursos Hídricos (Cogerh) 
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#RecursosHídricos 


Gabriela Custódio gabriela.custodio@svm.com.br 


Ceará registrou o mês de 
abril mais chuvoso dos úl- 
timos 15 anos. Até a última 
terça-feira (30), foi contabi- 
lizado um total de 231 mm, 
conforme dados do Calen- 
dário de Chuvas do Estado, 
mantido pela Fundação Cea- 
rense de Meteorologia e Re- 
cursos Hídricos (Funceme). 
Um volume maior do que 
esse foi constatado pela últi- 
ma vez em 2009, com preci- 
pitação acumulada de 377,1 
mm. Os açudes do Estado 
também bateram recorde, 


com o maior aporte hídrico 
no mesmo período. 

As chuvas do mês ficaram 
mais concentradas em duas 
das oito macrorregiões do 
Estado. No Litoral Norte, as 
chuvas ficaram acima da mé- 
dia, com um acumulado de 
326,3 mm — 34,9% a mais do 
que a normal climatológica. 
Já no Litoral de Fortaleza as 
chuvas ficaram em torno da 
média, com registro foi de 
316,1 mm — 16% a mais. 

No Sertão Central e 
Inhamuns, por outro lado, 


Água em | 
abundância 


houve o menor acumulado 
do mês. Com chuvas em tor- 
no da média, a região regis- 
trou 185,3 mm, 15,3% a mais 
do que a normal. A única ma- 
crorregião que teve desvio 
negativo — ou seja, choveu 
menos do que a média de 
30 anos, considerando da- 
dos para o mês de abril — foi 
a Ibiapaba. As chuvas foram 
mais volumosas nas cida- 
des de Barroquinha, Cruz e 
Miraíma — todas no Litoral 
Norte do Ceará —, seguidas 
por Baturité e Maracanaú. A 
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Ceará tem o mês de abril mais chuvoso e o maior aporte de açudes 
dos últimos 15 anos. Como reflexo da quadra chuvosa de 2024, o Estado 
registra, atualmente, 72 açudes sangrando 
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Capital, Fortaleza, ficou em 
10º lugar, com acumulado de 
380,5 mm. 


Cogerh 

Tércio Tavares, diretor de 
operações da Companhia de 
Gestão dos Recursos Hídri- 
cos (Cogerh), destaca ainda 
o acumulado nos quatro pri- 
meiros meses de 2024: uma 
média de 754 mm, 22% a mais 
do que a média histórica. “As 
boas chuvas que ainda estão 
caindo em nosso estado, nes- 
te ano de 2024, têm levado o 
Ceará a quebrar recordes dia 
após dia”, comemora. 

Considerando as 12 bacias 
hidrográficas do Estado, as 
chuvas de abril de 2024 fo- 
ram acima da média em cin- 
co delas: Litoral: 308,9 mm, 
Metropolitana: 295,8 mm, 
Baixo Jaguaribe: 270,3 mm, 
Salgado: 260 mm e Alto Ja- 
guaribe: 219,5 mm. Nas de- 
mais regiões hidrográficas, a 
precipitação ficou em torno 
da média. 

Os menores volumes fo- 
ram no Médio Jaguaribe — 
onde choveu 161, 1 mm, 15,2% 
abaixo da normal climatoló- 
gica — e na Serra da Ibiapaba 
— com 159,8 mm, um valor 


12,4% menor que o esperado 
para o mês. 


Açude Pau Preto 

A quadra chuvosa do Ceará já 
fez o Estado registrar o maior 
aporte hídrico dos últimos 
15 anos, com 8,05 bilhões de 
metros cúbicos (bi m?). Como 
reflexo das precipitações de 
2024, o total de açudes san- 
grando chegou a 72 dos 157 
reservatórios monitorados 
pela Cogerh. Na última se- 
gunda, o açude Pau Preto 
atingiu a capacidade máxi- 
ma. Ele está localizado em 
Potengi e faz parte da bacia 
do Alto Jaguaribe. 

Segundo a Resenha Diária 
do Monitoramento da Cogerh 
desta terça (30), o volume 
acumulado nos açudes do Es- 
tado correspondem a 56,3% 
da capacidade total. Além 
dos 72 reservatórios que já 
sangraram, 10 reservatórios 
estão acima de 90% da capa- 
cidade — prestes a sangrar. 

Por outro lado, 18 açudes 
estão com menos de 30% da 
capacidade preenchida e ou- 
tros 5 estão com volume mor- 
to, como se classifica aqueles 
que não dispõem de tomada 
de água e têm volume abai- 


O volume de chuvas em 
Fortaleza no mês de abril 
de 2024 foi de 380,5 mm 


xo de 5% da capacidade. 
Nenhum está seco. Segundo 
informações da Cogerh, sete 
das 12 bacias hidrográficas 
do Estado estão em situação 
“muito confortável”, com 
volumes acima de 70%. São 
elas: Acaraú, Coreaú, Metro- 
politana, Serra da Ibiapaba 
e Salgado, além das bacias 
Litoral e Baixo Jaguaribe, que 
estão com 100% do armaze- 
namento preenchido. 


Bacia de Crateús 

Tércio aponta que as bacias 
ideográficas mais ao norte — 
mais perto do litoral — estão 
com acumulação média aci- 
ma de 90%. Na porção mais 
central do Estado, a média é 
de 35%. Nessa área, o desta- 
que negativo vai para a bacia 
de Crateús, com 24,7% de 
acumulação. Já as bacias mais 
ao sul do Ceará, no Cariri, 
estão com acumulação mé- 
dia de 71%. O diretor destaca 
positivamente a bacia do Sal- 
gado, atualmente com 72,2%. 
“Vale ressaltar que as chuvas 
na bacia do Salgado podem 
contribuir positivamente para 
a acumulação lá no Casta- 
nhão. Isso porque parte das 
águas que deságuam no sul 
do estado correm pelo rio 
Salgado que deságua no rio 
Jaguaribe até chegar ao nosso 
Castanhão”, afirma. 

Ele também chama aten- 
ção para a necessidade uti- 
lizar a água de forma cons- 
ciente. “Mesmo com o aporte 
hídrico histórico e com a ga- 
rantia de água em quantida- 
de e qualidade para pelo 
menos dois anos, nunca é 
demais falarmos no uso mo- 
derado. Isso porque temos 
que garantir esse bem finito 
não somente para OS nossos 
dias, mas sobretudo para as 
próximas gerações”, finaliza. 


Rajadas de vento 

Fortaleza e mais 47 cidades 
cearenses devem registrar 
chuvas intensas e rajadas de 
vento até as 10h desta quin- 
ta-feira (2). O aviso amarelo, 


emitido pelo Instituto Nacio- 
nal de Meteorologia (Inmet), 
indica perigo potencial nes- 
sas localidades. 

Além da capital, municí- 
pios da Região Metropolitana 
e do interior do Estado têm 
previsão de chuvas de até 50 
milímetros por dia e ventos 
com velocidade que pode 
chegar a 60 km/h. 

Os avisos do Inmet se clas- 
sificam em amarelo, que re- 
presenta “perigo potencial” 
devido às chuvas e ventos; 
laranja, com “perigo”; e ver- 
melho, com “grande perigo”. 
No Ceará, em geral, as cida- 
des são atingidas pelos níveis 
amarelo e laranja. 

O Inmet aponta que nos 
locais onde há aviso de maior 
perigo causado pelas condi- 
ções meteorológicas, há risco 
de corte de energia elétrica, 
queda de galhos de árvores, 
alagamentos e de descargas 
elétricas. Por isso, o instituto 
lista orientações à população: 
em caso de rajadas de vento, 
não se abrigue debaixo de 
árvores, pois há leve risco de 
queda e descargas elétricas; 
não estacione veículos próxi- 
mos a torres de transmissão 
e placas de propaganda; evite 
usar aparelhos eletrônicos li- 
gados à tomada. 

Entre as 7h de terça e as 7h 
dessa quarta-feira (1º), pelo 
menos 32 municípios cearen- 
ses registraram chuvas, de 
acordo com a Fundação Ce- 
arense de Meteorologia e Re- 
cursos Hídricos (Funceme). 

O maior volume foi con- 
tabilizado em Paracuru, no 
litoral cearense, com 48.6 
mm. As cidades de São Gon- 
calo do Amarante (44 mm), 
Pentecoste (35 mm), Aquiraz 
(31 mm) e Uruburetama (23 
mm) completam a lista das 5 
maiores chuvas nas 24 horas. 

Nesta quinta-feira, o tem- 
po deve permanecer nubla- 
do em todo o Estado, com 
chuvas isoladas no Litoral de 
Fortaleza, do Pecém, Norte 
e na Ibiapaba, como aponta 
previsão da Funceme. 


Vestibular 
& Antissemitismo 
tfHolocausto 


Conib acusa Uece 
de antissemitismo 
em questões 
do vestibular 
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Uece anula questão sobre Holocausto após ser acusada de 
antissemitismo no vestibular. Outras duas questões da prova do último 
domingo (28) estão sob análise 


#Uece 


Marcos Moreira 


marcos.moreiraesvm.com.br 


Questão anulada 


Universidade Estadual do 
Ceará (Uece) foi acusada 
de cometer antissemitis- 
mo em três questões da 
primeira fase do vestibular 
2024.2, realizado no último 
domingo (28). A Confederação 
Israelita do Brasil (Conib) in- 
formou que, em conjunto com 
a Sociedade Israelita do Ceará, 
oficiará a instituição e o Minis- 
tério Público do Ceará, “diante 
do absurdo desta situação”. 

Em nota repassada pela 
advogada e diretora da Conib, 
Andrea Vainer, a entidade ale- 
gou que o caso pode configu- 
rar tanto ato ilícito quanto im- 
probidade administrativa. 

O assunto ganhou repercus- 
são após publicações do pes- 
quisador sobre antissemitismo 
contemporâneo, Matheus Ale- 
xandre, no X - antigo Twitter. 


Nas postagens, ele fez comen- 
tários sobre as três questões 
do vestibular e questionou se a 
prova seria “um teste para afe- 
rir o nível de antissemitismo”. 

“Isoladamente, as ques- 
tões podem parecer um aci- 
dente. No entanto, quando 
analisadas em conjunto na 
mesma prova, compreende- 
mos sua intenção: transmitir 
uma narrativa unilateral que 
nega ao povo judeu sua histó- 
ria e relação originária com o 
território do Levante, além da 
absurda relativização do Ho- 
locausto”. 

O principal alvo de ques- 
tionamentos foi o item 29 da 
prova de História. Na pergun- 
ta sobre os custos humanos 
na Segunda Guerra Mundial, 
a resposta apontada como cor- 
reta era a que dizia: “O exter- 


A Confederação 
Israelita do Brasil 
(Conib) informou 
que, em conjunto 
com a Sociedade 
Israelita do 
Ceará, oficiará 

a instituição 

e o Ministério 
Público do 
Ceará, “diante 
do absurdo 

desta situação” 


mínio dos judeus foi uma deci- 
são antieconômica na medida 
em que sua mão de obra escra- 
va poderia ter sido mais bem 
explorada pelos alemães”. 

“A resposta à questão 29 
ofende e desumaniza, de for- 
ma flagrante e irreparável, a 
memória das vítimas do Ho- 
locausto, na medida em que 
normaliza as atrocidades co- 
metidas contra o povo judeu 
pelo regime Nazista e aplica 
um cálculo de custo-benefi- 
cio para avaliar o genocídio 
de seis milhões de pessoas”, 
defendeu a Conib. Em nota 
ao Diário do Nordeste, a Uece 
informou que, após análise, 
a questão foi anulada pela 
Comissão Executiva de Vesti- 
bular (CEV). Leia o conteúdo 
completo em diariodonordes- 
te.verdesmares.com.br 


FOTO: 
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“Outlet Bem Bazar” apoia ações de prevenção da doença renal crônica 
e reinserção social. O bazar é realizado pela Fundação do Rim e tem como 
parceiros a Organização Educacional Farias Brito, Ideal Clube e 18 expositores 


HBazar 


cearaasvm.com.br 


Evento solidário 


Fundacáo do Rim pro- 

move a 5a edição do 

Outlet Bem Bazar, a par- 

tir desta quinta-feira (2), 

até sábado (4), das 10h 
às 19h, no Salão Humberto 
Cavalcante do Ideal Clube. 
O evento tem como propó- 
sito apoiar ações voltadas 
para a prevenção da doença 
renal crônica e para a rein- 
serção social de pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social. 

Com o apoio da Organi- 
zação Educacional Farias 
Brito e do Ideal Clube, o 
bazar conta também com a 
parceria de 18 expositores, 
que destinarão parte do fa- 
turamento para a causa so- 
lidária. 

Os visitantes terão acesso 
a uma ampla variedade de 


Com o apoio da 
Organização 
Educacional 
Farias Brito e 

do Ideal Clube, 
o bazar conta 
com parceria de 
18 expositores 


segmentos, incluindo moda 
feminina, moda praia, moda 
infantil, camisetas masculi- 
nas, calçados e bolsas femi- 
ninas, moda fitness, jeans, 
bijuterias, perfumes e ma- 
quiagem importadas, além 
de diversos artesanatos. 


Sem fins lucrativos 
A Fundação do Rim é uma 
organização social sem fins 
lucrativos, com título de uti- 
lidade pública nas esferas 
municipal, estadual e fede- 
ral, que desenvolve ações 
através de vários projetos 
voltados para divulgar a im- 
portância da prevenção e do 
diagnóstico precoce da do- 
ença renal crônica. 
Atualmente, atende cerca 
de 300 pacientes em caráter 
permanente. 


Também desenvolve um 
trabalho de reinserção so- 
cial, que visa, sobretudo, o 
estímulo à superação. En- 
volve a capacitação através 
do ensino profissionalizante 
com o apoio do Senai para 
gerar trabalho e renda, ensi- 
no fundamental em parceria 
com a Unifor, e o combate à 
fome através da distribuição 
de cestas básicas. 

Nas cinco edições do Bem 
Bazar da Fundação do Rim, 
que foram realizadas: tive- 
mos uma em 2021, duas em 
2022 e duas em 2023, no to- 
tal foi arrecadado para a ins- 
tituição R$ 92.725. 

O evento acontece de 2 
a 4 de maio, no Ideal Clube 
(Av. Monsenhor Tabosa, 1381 
- Meireles), das 10h às 19h. O 
valor da entrada é de R$ 5. 


CEARA 


Nova edição do bazar 
será realizada no Ideal 
Clube, em Fortaleza 
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Trânsito é alterado na Praia de Iracema devido à nova fase de 
demolição do Edifício São Pedro. O prédio icônico instalado em 195] passa 
pelo processo de demolição desde março de 2024 


HDemolição 


ceara@svm.com.br 


Lud D Í 
FOTO: DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE FORTALEZA 


As obras de demolição 
devem ser concluídas 
até junho deste ano 


Tráfego alterado 


partir desta quinta-fei- 

ra (2), uma nova etapa 

das obras de demolição 

do Edifício São Pedro, 

na Praia de Iracema, em 
Fortaleza, será iniciada pela 
Secretaria Municipal da In- 
fraestrutura (Seinf). Na nova 
etapa, o tráfego, tanto na Av. 
Historiador Raimundo Girão 
como a Rua Arariús, será afe- 
tado, mas de modo diferente. 

A Av. Historiador Rai- 
mundo Girão terá redução 
de mais uma faixa de tráfe- 
go entre as ruas Arariús e 
Gonçalves Ledo. Apesar do 
estreitamento, a via não so- 
frerá interdição total. Com a 
medida, as faixas do sentido 
Centro/Aldeota terão mudan- 
ça na configuração e passam 
a operar nos dois sentidos. 

Já a Rua Arariús seguirá 
bloqueada no trecho entre a 
Av. Beira-Mar e Av. Historia- 
dor Raimundo Girão. 

Quem vem pela Av. Beira- 
-Mar e deseja acessar a Av. 
Historiador Raimundo Girão, 
deverá seguir pela Rua dos 
Tabajaras, entrar à esquer- 
da na Rua dos Cariris e à es- 


querda para retornar à Av. 
Historiador Raimundo Girão. 
Quem acessar a Rua Arariús, 
deverá entrar à direita na Rua 
dos Tabajaras, à esquerda na 
Rua dos Cariris, à esquerda 
na Av. Historiador Raimundo 
Girão para, em seguida, en- 
trar à direita e retornar à Rua 
Arariús. 

As intervenções, segundo 
a Prefeitura, devem durar 
até o fim dos serviços e serão 
acompanhadas pela Autar- 
quia Municipal de Trânsito e 
Cidadania (AMC). Orientado- 
res de tráfego devem dar su- 
porte aos condutores quanto 
ás mudanças na circulação. 

As obras de demolição do 
Edifício São Pedro tiveram 
início em março de 2024 e, 
conforme a Prefeitura, estão 
com 40% dos serviços con- 
cluídos. Agora a intervenção 
seguirá para uma nova fase 
dos serviços de desmonte da 
edificação, desta vez com a 
utilização de uma escavadei- 
ra de lança longa, também 
conhecida como Long Reach. 

O maquinário tem alcance 
de até 20 metros de altura e 


A Av. 
Historiador 
Raimundo Girão 
terá redução de 
mais uma faixa 
de tráfego entre 
as ruas Arariús e 
Gonçalves Ledo 


acessa locais mais restritos. 
As obras de demolição de- 
vem ser concluídas até junho 
deste ano. 

Segundo a Prefeitura de 
Fortaleza, todo material ge- 
rado pela demolição do edi- 


fício está sendo levado para 
uma usina de reciclagem de 
resíduos da construção civil, 
que realizará a separação 
dos entulhos para que parte 
dele seja reaproveitado para 
a produção do material co- 
nhecido como BGS Reciclado 
(Brita Graduada Simples), 
que é composto da reutiliza- 
ção dos resíduos sólidos da 
construção civil, sendo utili- 
zado como suporte de cama- 
das de pavimentação (base e 
sub-base). 


Novo concreto 

Feito o BGS, ele pode ser 
usado na produção de um 
novo concreto ou reutilizado 
na terraplanagem de obras 
viárias. O material atende 
as especificações da Lei nº 
12.305/10, que institui a Polí- 
tica Nacional de Resíduos Só- 
lidos (PNRS), que prevê uma 
série de ações que buscam 
solucionar o problema do 
manejo dos resíduos sólidos 
no Brasil. O uso do material 
resulta em menos poluição, 
baixo custo e reaproveita- 
mento de 90% dos entulhos. 


Livssiadar HYN :OLO4 


SEOURANGA 
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Justiça do Ceará nega pedido de liberdade a advogada presa com 
bilhete de preso em Itaitinga. Valner Krislane Procópio dos Santos foi presa em 
flagrante em uma penitenciária, no último 18 de abril 


#LiberdadeNegada 


Luana Severo e Messias Borges 


segurança@svm.com. br 


Justiça cearense negou o 
pedido de liberdade feito 
pela defesa da advogada 
Valner Krislane Procópio 
dos Santos, presa em fla- 
grante em uma penitenciária 
em Itaitinga, na Região Metro- 
politana de Fortaleza (RMF), 
no último dia 18 de abril. A de- 
cisão do Tribunal de Justiça do 
Ceará mantém a tomada em 
primeira instância, na audiên- 
cia de custódia, pelo juiz Caio 
Lima Barroso, que atua no 40 
Núcleo Regional de Custódia 
e de Inquérito, em Caucaia. 
“Não se vislumbra, nesse mo- 
mento, situação de extrema 
urgência, decorrente de ma- 
nifesta ilegalidade ou patente 
abuso de poder, capaz de jus- 
tificar a concessão da ordem 
liminar. Diante do exposto, in- 
defiro a medida liminar pleite- 
ada”, escreveu a desembarga- 
dora Andréa Mendes Bezerra 
Delfino, relatora do caso. 
Dessa forma, a desembar- 
gadora defende que não hou- 
ve ilegalidade na decisão que 
determinou a prisão da ad- 
vogada, devendo a advogada 
permanecer no cárcere. 
Em nota enviada ao Diá- 
rio do Nordeste, o advoga- 
do Taian Lima, responsável 


Pedido negado 
pela Justica 


pela defesa técnica de Valner 
Krislane, pontuou que “foi 
negada tão somente a medi- 
da liminar do habeas corpus, 
que é um pedido em caráter 
de urgência”. “Saliento que o 
pedido principal do HC [ha- 
beas corpus] será apreciado 
pela 3a Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça nas próxi- 
mas semanas, após o parecer 
da Procuradoria Geral de Jus- 
tica”, acrescentou. 


Flagrante 

A advogada Valner Krislane 
foi presa em flagrante no úl- 
timo dia 18 de abril, na Uni- 


dade Prisional Professor José 
Jucá Neto, na posse de bilhe- 
te que teria valores e orienta- 
ções sobre tráfico de drogas, 
repassado pelo preso que ela 
atendia. À época, a Secretaria 
da Administração Penitenciá- 
ria e Ressocialização afirmou 
que a jurista atendia o inter- 
no Fabrício Mendes de Mo- 
raes, que integra uma facção 
criminosa carioca atuante no 
Ceará, e que, ao ser revista- 
da pelos policiais penais, ela 
tentou esconder o bilhete no 
bolso. 

“O bilhete continha in- 
formações sobre compra de 


drogas dos tipos ‘Skank’, que 
se refere a um tipo de super 
maconha com alto poder alu- 
cinógeno, e “Óleo”, expressão 
utilizada pelo crime para se 
referir ao “Crack”, comuni- 
cou a SAP. Além disso, ain- 
da de acordo com a pasta, 
as anotações orientavam a 
contratação de um frete para 
transportar drogas de Ma- 
naus, no Amazonas, a Belém, 
no Pará. 

Valner Krislane foi autua- 
da em flagrante pelos crimes 
de organização criminosa 
e associação para o tráfico, 
com o agravamento de se 
tratar um estabelecimento 
prisional. 
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#Justiça 
#Liberdade 
#Advogada 


A decisão do 
TJCE mantém 
a tomada 

em primeira 
instância, na 
audiência de 
custódia 


A advogada foi presa em 
flagrante em uma unidade 
prisional em Itaitinga 


H CLT 
H Trabalho 
H Avanços 
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E PONTO PODER 


De avanços conquistados a perda de direitos: o que mudou na 
legislação trabalhista em 81 anos de CLT. Jornada de trabalho, hora extra, 13º 
Salário e proteções contra justa causa são alguns dos avanços conquistados 


HTrabalho 


Alessandra Castro 


alessandra.castroesvm.com.br 


Avance 
históri 


trabalhador brasilei- 
ro nunca me decep- 
cionou. Diligente, 
apto a aprender e a 
executar com enor- 
me facilidade, sabe 
ser também bom pa- 
triota”: foi com essas 
palavras que Getúlio 
Vargas anunciou a 
Consolidação das Leis Traba- 
lhistas (CLT), em discurso na 
sacada do palácio do Ministé- 
rio do Trabalho, na Esplana- 
da do Castelo, no Rio de Ja- 
neiro, em 1º de maio de 1943. 
Há 81 anos, uma multidão de 
operários e representantes 
de centrais sindicais dos mais 
diversos setores aclamavam 
por melhorias e aplaudiam, 
esperançosos, o discurso do 
então chefe de Estado. Era 
tempo do trabalhador, de 
forma imperativa, reivindi- 
car direitos e melhores con- 
dições laborais. Saídos de 
um regime escravagista há 
não muito tempo, submeti- 
dos à pungente chegada da 
industrialização e em meio a 
um cenário de guerra mundo 
afora, a mão de obra, prin- 
cipalmente fabril, o chama- 
do “chão de fábrica”, estava 
cansada de tamanha explo- 
ração a que era submetida. 
Mulheres tidas como inferio- 
res, trabalho infantil, tarefas 
análogas à escravidão: a CLT 
impôs limites a tudo isso. 
“Perante criminosa dis- 
plicência governamental e 
inconcebível cegueira legis- 


lativa explorava-se o trabalho 
dos homens, sob invocação 
de uma deshumana liberda- 
de contratual, que, no fundo, 
era quase uma lei penúria. 
Explorava-se o trabalho das 
mulheres em nome de uma 
suposta inferioridade, que, 
no fundo, parecia uma lei de 
escravatura. Explorava-se o 
trabalho dos menores, sob 
pretexto de uma aprendiza- 
gem, que, em verdade, era 
uma lei de injusto castigo à 
infância” , destacou Marcon- 
des Filho, ministro do Traba- 
lho no ano de 1943. 

Os discursos dos estadis- 
tas foram retirados de maté- 
ria do extinto jornal carioca 
Diário de Notícias, publicada 
no dia 2 de maio de 1943. À 
época, o periódico era o ma- 
tutino de maior tiragem do 
Distrito Federal, então sedia- 
do no Rio de Janeiro. 

O anúncio da CLT (Decre- 
to-Lei 5.452) não mudou da 
água para o vinho a vida do 
trabalhador brasileiro, mas 
foi o principal ponto de parti- 
da para uma jornada de avan- 
ços em direitos laborais. A 
legislação foi sancionada por 
meio de decreto-lei no fim de 
1943, uma vez que o Senado 
e a Câmara dos Deputados 
permaneceram fechados 
durante todo o Estado Novo 
(1937-1945). Ao todo, 921 ar- 
tigos que disciplinaram as 
relações entre empregadores 
e empregados foram criados. 
Atualmente, são 922. Quem 


Dentre os 
principais 
avanços 
conquistados 
pela CLT, estão 
a garantia 

do descanso 
semanal 
remunerado e o 
salário mínimo 


Ambos os 
direitos foram 
criados antes 

da CLT, um em 
1917 eo outro na 
década de 1930, 
respectivamente. 


OS 


diria que, diante de tantas 
mudancas no País, essa lei 
sobreviveria até hoje? Sobre- 
viveu. Normas correlatas vie- 
ram depois, reformas vistas 
como retrocessos também. 
Salário mínimo, férias, 
jornada máxima de trabalho, 
caracterização de vínculo 
empregatício, hora extra, 
segurança do trabalho, adi- 
cional por insalubridade, 130 
salário, licença-maternidade 
e paternidade, proteção con- 
tra demissão sem justa causa, 
seguro-desemprego, criação 
da Carteira de Trabalho e 
Previdência Social (CTPS) são 
alguns dos direitos previstos 
pela legislação trabalhista. 
Nem todos, no entanto, já 
estavam postos na publica- 
ção da CLT em 1943. A Con- 
solidação unificou leis tra- 
balhistas existentes no País 
até aquela data. Alguns itens 
foram sendo adicionados ao 
regime celetista a posteriori, 
mediante criação de legisla- 
ção específica pelo Congres- 
so Nacional, como é o caso 
do 13º salário e do Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi- 
ço (FGTS), criados em 1962 e 
em 1966, respectivamente. 
Por edição de decretos, 
medidas provisórias, criação 
de uma nova lei ou reforma, 
a CLT garantiu um regime de 
trabalho com direitos bási- 
cos que até hoje continuam 
sendo discutidos. Nesses 81 
anos, algumas normas pre- 
vistas inicialmente foram as- 


REdistro empregatício 
na Carteira de Trabalho 
é obrigatório para 
trabalhadores 


seguradas pela Carta Magna 
de 1988, enquanto a edição 
de outras pelo Congresso 
Nacional tem aberto brechas 
para geração de conflitos 
constitucionais. É como ava- 
liam especialistas ouvidos 
pela reportagem. 

Dentre os principais avan- 
ços conquistados pela CLT, 
estão a garantia do descanso 
semanal remunerado e o salá- 
rio mínimo. Ambos os direitos 
foram criados antes da Conso- 
lidação das Leis Trabalhistas, 
um em 1917 e o outro na déca- 
da de 1930, respectivamente. 
Contudo, foi com a publica- 
ção do decreto-lei que os itens 
foram solidificados. 


Variação 

Inicialmente, o valor do salá- 
rio mínimo variava de acor- 
do com a região do País. Na 
década de 1980, ele foi uni- 
ficado, mas, somente com a 


publicação da Constituição, 
a igualdade do valor em todo 
território nacional ficou esta- 
belecida. Além disso, a Carta 
Magna também trouxe a de- 
terminação para que a remu- 
neração mínima atenda às 
necessidades “vitais básicas” 
do trabalhador e de sua famí- 
lia, com reajuste periódico 
que garanta poder aquisitivo. 

Aposentado há quatro 
anos, José Orlando, 64, re- 
lembra a evolução do salário 
mínimo e de outros direitos 
trabalhistas com chegada da 
Constituição — que incorpo- 
rou cláusulas já previstas na 
CLT e ampliou a regulamen- 
tação da relação entre patrão 
e empregado. Seu primeiro 
emprego de carteira assinada 
foi em 1982, aos 24 anos. Ele 
foi contratado como seguran- 
ça de uma loja e, em seguida, 
promovido a operador. Ao 
todo, foram 36 anos de con- 
tribuição previdenciária no 
regime celetista, passando 
por duas empresas, com o 
trabalho finalizado em cargo 
na área de Tecnologia da In- 
formação. 

“A gente tinha direito a um 
salário família. Naquela épo- 
ca, tinha o estímulo à produ- 
ção de prole, cada menino 
que nascia tinha um valor 
agregado no salário. Era um 
valor fixo, mas esse valor foi 
se diluindo e um dia agre- 
garam ao salário normal. Aí 
veio a Constituição de 1988, 
nós ganhamos 1/3 de salário 
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de prêmio nas férias. Antes, 
você só recebia a folga e o pa- 
gamento normal, não tinha 
esse 1/3 a mais. Se tivesse, era 
política da empresa, não re- 
gra”, relembra o aposentado. 

Apesar dos beneficios 
trabalhistas que fez jus, José 
Orlando não escapou dos 
impactos da reforma previ- 
denciária realizada em 2017 
— mesmo ano da reforma 
trabalhista. Ele conseguiu se 
aposentar por tempo de con- 
tribuição em 2020, mas viu a 
renda diminuir drasticamen- 
te com o “novo cálculo” da 
aposentadoria. Hoje, ainda 
aguarda o julgamento de 
uma ação que pede a revisão 
da vida toda da contribuição. 
A “sorte”, segundo ele, é que 
conseguiu montar sua pró- 
pria oficina mecânica, o que 
ajuda na complementação da 
renda atualmente. 

“A reforma trabalhista, 
para mim, não mudou quase 
nada, porque teve as regras 
de transição. Acabou impac- 
tando os mais novos. Com a 
reforma previdenciária, aí as 
coisas ficaram feias. Eu cor- 
ri para me aposentar. Eu sei 
que quem contribuiu a vida 
toda pelo teto, o INSS acabou 
aposentando muito abaixo 
do teto. Eu estou aguardando 
a revisão da vida toda para 
tentar recuperar”, frisa o 
aposentado José Orlando. 

Especialista em Direito do 
Trabalho e Processo Traba- 
lhista, o advogado Nicome- 


des Figueiredo avalia que as 
mudanças nas relações labo- 
rais trouxeram mais avanços 
que retrocessos, apesar de 
alguns direitos empregatí- 
cios terem sido flexibilizados 
com a reforma trabalhista 
realizada em 2017. Ainda as- 
sim, a CLT e outras normas 
implementadas posterior- 
mente continuam resistindo 
ao tempo e mudanças mer- 
cadológicas. “No geral, essas 
mudanças são positivas, isso 
vem desde a instituição do 
13º salário, lá em 1962, à ex- 
tensão dos direitos trabalhis- 
tas aos trabalhadores rurais, 
que ocorreu no ano seguinte, 
em 1963. A gente pode incluir 
também as alterações mais 
recentes, como a instituição 
da licença-paternidade de 
cinco dias, que ocorreu só 
em 2022. Então, ao longo dos 
anos, a gente observa que 
a legislação trabalhista vem 
sofrendo alterações também 
positivas”. 

O advogado trabalhista 
Rafael Carlos Rovere aponta 
progressos em julgamentos 
de ações que envolvem dis- 
criminação no ambiente la- 
boral. Ele explica que a CLT 
prevê a possibilidade de o 
trabalhador solicitar uma 
rescisão indireta caso sofra 
abusos da empresa. Assim, 
ele pede demissão e tem ga- 
rantido verbas rescisórias. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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#Pastor 
#Criancas 
#Revolta 
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PAÍS 


Pastor causa revolta ao dizer que algumas criancas abusadas 
também sáo culpadas pelo crime. Jonas Felício Pimentel é líder da igreja 
evangélica Tabernáculo da Fé de Goiánia 


#Religiáo 


paisesvm.com.brs 


Pastor diz que algumas 
crianças abusadas 
também são culpadas 
pelo crime e causa 
revolta na web 


A Igreja 
Tabernáculo 

da Fée o 

pastor Jonas 
Pimentel não se 
posicionaram 
sobre o caso 


Revolta 
na internet 


m pastor evangélico cau- 

sou revolta na internet 

ao dizer que algumas 

crianças que sofrem abu- 

so também são culpadas 
pelo crime. A fala de Jonas 
Felício Pimentel se deu du- 
rante um culto na igreja Ta- 
bernáculo da Fé, em Goiânia, 
e foi registrada em vídeo que 
foi compartilhado nas redes 
sociais. As informações são 
do gl. 

“Existem situações que 
quando acontece um abuso 
de uma criança, a criança é 
também culpada, porque ela 
deu lugar. Crianças também 
têm culpa, têm participação, 
mas não todos os casos. Eu 
quero deixar isso bem claro”, 
afirma o pastor. 


No trecho do vídeo, Jonas 
Pimentel segue falando que 
o lugar dos filhos é junto dos 
pais, a não ser quando “existe 
uma circunstância imperiosa 
que não permite tal coisa”. 
Ele ainda atribui uma maior 
responsabilidade às mães pe- 
los cuidados com as crianças. 

“Os pais e, principalmen- 
te as mães, devem ter muito 
cuidado, devem ter muita 
malícia quanto às suas filhas. 
Filho é junto com o pai, jun- 
to com a mãe, a menos que 
exista uma circunstância im- 
periosa que não permite tal 
coisa, não é?”, diz. 

O vídeo obteve diversas re- 
ações negativas no Instagram 
e no X (antigo Twitter). So- 
mente uma das publicações 


ultrapassou mais de 170 mil 
visualizações. 

“Imagina as pessoas que 
já sofreram uma situação de 
abuso na infância ouvindo 
esse homem falar isso no púl- 
pito de uma igreja, que dor 
essa pessoa deve ter sentido 
em sua alma!”, comentou um 
internauta. 

O vídeo também foi com- 
partilhado pela apresentado- 
ra Xuxa Meneghel, que fez 
duras críticas e cobrou por 
uma investigação contra o 
pastor. 

“Colocar a vítima como 
culpado é bem de quem tem 
muita coisa a esconder e me- 
rece ser investigado. Suas 
falas dão nojo, são repugnan- 
tes”, afirmou Xuxa. 


A Igreja Tabernáculo da 
Fé e o pastor Jonas Pimentel 
não se posicionaram sobre o 
caso. 

A igreja Tabernáculo da 
Fé já esteve envolvida em 
polêmicas, em 2021, quando 
o pastor Joaquim Gonçalves 
Silva, de 85 anos, foi alvo de 
uma investigação por abuso e 
importunação sexual contra 
pelo menos quatro mulheres 
que frequentavam a igreja. 


Abusos 

Em reportagem feita pelo gi 
na época, as mulheres, que 
preferiram não se identifi- 
car, afirmaram que os abusos 
aconteceram em momentos 
de fragilidade, quando elas 
foram pedir conselhos ao re- 
ligioso. 

As vítimas afirmam ainda 
que, após terem sido abusa- 
das, foram chantageadas a 
não contar para ninguém ou 
seriam “amaldiçoadas”. 

Uma adolescente de 17 
anos relatou em um vídeo 
publicado nas redes sociais 
que, em de janeiro de 2021, 
o pastor chegou a beijá-la 
quando ela esteve em seu es- 
critório pedindo ajuda sobre 
o seu casamento, que estava 
em crise. 


FOTO: REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS 
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Lei para proteção dos animais 
Lei Joca: deputados defendem projeto para proteger animais 
em viagens aéreas 


“ ER Í 


NA 


Projeto de Lei 13/22, que tramita desde 2022 na Câmara te de animais em viagens aéreas. A ideia foi discutida por 

Federal e agora é chamado de “Lei Joca” em referência parlamentares na terça-feira (30), no mesmo dia que aconte- 

ao caso do cachorro da raça golden retriever, que mor- ceu uma reunião com a presença do tutor do cão Joca, João 

reu em decorrência de um erro da companhia aérea Gol, Fantazzini, o ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa 

voltou a receber atenção de parlamentares. A proposi- Filho, e representantes da Agência Nacional de Aviação Civil 
ção busca instituir uma norma que regulamente o transpor- (ANAC). 


2 7ºCicloSesc reúne 20 mil 
Com recorde histórico, evento reúne 


20 mil participan 


Dia de descanso, manhã de 
sol e de seguir o pelotão do 
27° CicloSesc, maior pas- 
seio ciclístico do Estado, 
que tomou as ruas de onze 
cidades do Ceará no feriado 
do Dia do Trabalhador, 1º de 


tes em 11 municípios 


=.” = 


a 


maio. Fortaleza, Crato, Jua- 
zeiro do Norte, Iguatu, So- 
bral, São Gonçalo do Ama- 
rante, Tabuleiro do Norte, 
Aracati, Crateús, Ibiapina e 
Quixeramobim cumpriram a 
primeira etapa do evento. 


Leilão de imóveis da Caixa 


Imóveis podem ser adquiridos com até 
50% de desconto hoje 


Ocorre hoje (2), o leilão de 
226 imóveis da Caixa Eco- 
nômica Federal com até 50% 
de desconto. São aparta- 
mentos, casas e terrenos li- 
vres de dívidas que entram 
nessa terceira fase do pre- 
gão que acontece em parce- 
ria com a Globo Leilðes. Os 
imóveis só podem ser pagos 
à vista, mas o leilão também 
admite a utilização do FGTS 
para atingir a cifra arremata- 
da. A modalidade é vantajo- 
sa para os interessados. 


Homicídio culposo 


Sobrinha de ‘tio Paulo’, passa a ser 
investigada por homicídio culposo 


Érika Souza Vieira Nunes, 
42, a mulher que levou o tio, 
o idoso Paulo Roberto Bra- 
ga, 68, para pegar um em- 
préstimo em um banco, no 
Rio, quando estava morto, é, 
agora, investigada por ho- 


e 


micídio culposo — quando 
há a intenção de matar. A 
suspeita já era investigada 
por vilipêndio de cadáver e 
tentativa de furto. Presa em 
flagrante, teve a prisão con- 
vertida em preventiva. 


Novo desembargador 


Governador escolhe novo 
desembargador do Tribunal de Justiça 


O governador do Ceará, El- 
mano de Freitas, escolheu 
na terça (30), o novo desem- 
bargador do Tribunal de Jus- 
tiça do Estado. O anúncio foi 
publicado em suas redes so- 
ciais. Além de Oliveira, tam- 
bém estavam na lista tríplice 
os também procuradores de 
justiça Francisco Lucídio de 
Queiroz Júnior e Emmanuel 
Roberto Girão de Castro 
Pinto. O novo desembarga- 
dor recebeu 42 votos, já os 
demais 33 e 25 indicações. 
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OPINA 


“Se algum dia vocés forem surpreendidos pela 
injustica ou pela ingratidáo, náo deixem de crer 


na vida, de engrandecé-la pela decéncia, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Mauro Benevides 


Numa decisão inédita, a Comissão 
de Anistia, vinculada ao Ministério 
de Direitos Humanos e da Cidada- 
nia, aprovou pedido de reparação 
coletiva aos povos indígenas por 
desrespeito a direitos seus, registra- 
do em algumas comunidades, du- 
rante o regime militar. 

Na demanda recém-julgada, o go- 
verno reconheceu graves danos às 
etnias Krenak e Guyraroká, em ra- 
zão de invasão, por parte do Estado 
e de grupos empresariais nos seus 
territórios, resultando em transgres- 
sões, mortes e a desintegração de 
suas culturas tradicionais. 

A partir de agora, o Poder públi- 
co, através de vários órgãos, deverá 
pôr em prática uma série de reco- 
mendações delineadas na decisão 
do Colegiado, visando a mitigar si- 
tuações desoladoras pelas quais têm 
passados esses povos, sobretudo, 
para que ocorrências análogas nun- 
ca mais se repitam. 

Para embasar a questão junto à 
Comissão, o Ministério Público Fe- 
deral destacou o fato de que, entre 
1957 e 1980, os povos indígenas, 
englobando todas as etnias, e não 
só as que agora foram favorecidas, 
sofreram intervenção do governo e 
de empresas em suas áreas, apon- 
tando que durante esse período, 
seus direitos foram violados, nota- 
damente em relação a terras e suas 
liberdades. 

Os julgadores elencaram fatos 
que corroboram as ações estatais 
contra algumas tribos, como a ins- 


Reparação, mesmo que tardia 


Jornalista e senador constituinte 


Resta, portanto, 
aplaudirmos 

tão oportuna 
reparação, 
mesmo que 
tardia! 


talação, em 1969, na cidade de Res- 
plendor, Minas Gerais, do Reforma- 
tório Agrícola Krenak, assim como 
a Fazenda Guarani, também em 
Minas, com o objetivo de manter re- 
fugiados índios que, para as autori- 
dades, tinham se tornados rebeldes. 

Na sessão que aprovou a anistia, 
a presidente da Fundação Nacional 
do Índio, Joenia Wapichana, frisou 
a importância desse reconhecimen- 
to, acrescentando que não basta 
apenas um pedido de perdão, mas, 
acima de tudo, a legalização dos ter- 
ritórios, possibilitando que as políti- 
cas indigenistas passem a ser de fato 
executadas. 

Com um gesto simbólico, Enéa 
de Stutz, a que preside o órgão, 
pôs-se de joelho, quando, segundo 
ela, naquele instante, “em nome do 
Brasil e do Estado, pedia desculpas, 
rogando que o senhor levasse o seu 
pedido a todo o povo, em nome da 
Comissão de Anistia e do governo”. 

Resta, portanto, aplaudirmos tão 
oportuna reparação, mesmo que 
tardia! 


A Paula Dantas 


O RH estratégico é a gestão inte- 
grada que se posiciona de forma 
diferenciada na empresa, atuando 
em todas as outras áreas para to- 
madas de decisões embasadas, pla- 
nejando antes de agir e busca sem- 
pre otimizar processos para ter os 
melhores resultados. Esse modelo 
oferece para a organização o cresci- 
mento do negócio através da gestão 
estratégica de pessoas, através de 
ações que tem como objetivo reter 
talentos, elevar a produtividade, 
propagar a cultura organizacional e 
potencializar o employer branding. 

No seu escopo, o RH tem a mis- 
são de criar o elo entre os colabora- 
dores e a empresa e fortalecer o en- 
gajamento e a motivação necessária 
para que todos caminhem juntos 
rumo aos objetivos da organização 
de maneira harmoniosa. Ademais, 
há ferramentas à disposição do RH 
para estimular os colaboradores a 
alcançarem altos níveis de produti- 
vidade e engajamento. 

Mas qual o seu maior diferen- 
cial? Na visão atual, a utilização 
da tecnologia de ponta como prio- 
ridade para otimizar e integrar 
seus processos e ações. É com a 
tecnologia no RH que se tem uma 
visão mais estratégica. Também se 
diferencia por priorizar a hierar- 
quia horizontal na comunicação, 
o que torna cada vez mais simples 
o acesso entre o líder e sua equipe. 
O contato direto garante menos 
chances de falhas de entendimen- 
to. Não existe uma fórmula mágica 


Diretora da Inova Varejo RH 


O que faz um RH estratégico 


O contato 
direto garante 
menos chances 
de falhas de 
entendimento 


para implantar um RH estratégico, 
mas sim alguns modelos essenciais. 
Para isso, é necessário mudar al- 
guns processos e hábitos da gestão 
de pessoas. 

É importante pensar nos KPP's, 
ou indicadores-chave de desem- 
penho. Eles ajudam a metrificar o 
desempenho dos colaboradores 
em relação às metas e objetivos es- 
tratégicos que foram desenvolvidos 
durante o planejamento. As infor- 
mações auxiliam o RH a ter mais efi- 
ciência e tomar as decisões certas. 

Os KPIs devem ser monitorados 
para identificar comportamentos 
como: a satisfação dos colaborado- 
res, a performance, o turnover, a 
eficiência operacional, entre outros 
que devem ser regularmente acom- 
panhados. 

Não esqueça da comunicação 
interna e o clima organizacional. 
Esses elementos ajudam a fortificar 
ainda mais a cultura organizacional. 


Diário do Nordeste 
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Sobras de borrachas de fábrica de calçados viram santos 
inquebráveis em Canindé. A matéria-prima que seria descartada é 
reutilizada, além de manter empregos durante a baixa produção de sapatos 


Canindé | Bruna Damasceno 


bruna.damascenogasym.com.br 


ja terra movida pela de- 

| Evoção a São Francisco 
\f das Chagas, Canindé, as 

Wsobras de borracha de 
E Tuma fábrica de calçados 
se transformam em imagens 
do santo. O objetivo é evitar 
o descarte do material para o 
meio ambiente e manter par- 
te dos 700 empregos diretos 
do parque fabril da Rubber- 
loss, durante a baixa produ- 
ção de sapatos. 

Segundo o diretor da em- 
presa, Rafael Loss, ainda não 
é possível quantificar o ex- 
cedente de Poliuretano Ter- 
moplástico (TPU) necessário 
para produzir cada escultura. 

“Esse é o material injetado 
para fazer o salto dos calça- 
dos. Na máquina, tem uma 
quantidade de TPU girando 
para sair na ponta. Ao con- 
cluir, fica um pouco no equi- 
pamento, o que chamamos 
de expurgo. 

Quando limpamos, o re- 
tiramos e agora destinamos 
para fazer os santos”, expli- 
cou. 

Até 2007, as sobras dessa 
matéria-prima estavam sen- 
do guardadas porque a em- 
presa não havia encontrado 
uma solução para reutilizá-la, 


Sobras vir 
obra de arte 


até surgir a ideia de fabricar 
as imagens sacras. 

“O objetivo é não gerar 
impacto ambiental [negati- 
vo] com algo que não tem 
utilidade para nós e preser- 
var os empregos. Quando há 
pouca produção, fazemos os 
santos”, completou, frisando 
não ser a principal atividade 
da companhia. 

As imagens são vendidas 
durante as romarias pelo 
preço simbólico de cerca de 
R$ 10 somente para o custo 
do processo de fabricação, 
segundo Rafael. A empresa 
também diz adotar outras 
práticas de ESG (relaciona- 
das ao meio ambiente, go- 
vernança e sociedade dentro 
das empresas). Entre elas, 


afirmou o diretor, a compra 
de energia no mercado livre, 
energização da caldeira para 
a produção de solados de 
borracha por meio de madei- 
ra de reflorestamento para 
eliminar o consumo energia 
elétrica, além da fabricação 
de produtos biodegradáveis 
a partir da utilização de bor- 
racha naturais, resinas à base 
de cana-de-açúcar e casca de 
arroz. 


Relatório 

Segundo o relatório “Fechan- 
do a torneira: como o mundo 
pode acabar com a poluição 
plástica e criar uma econo- 
mia circular”, do Programa 
das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA), a 


poluição por esse tipo de ma- 
terial pode ser reduzida em 
80% até 2040 se os países e 
as empresas fizerem mudan- 
ças profundas nas políticas e 
no mercado. 

Para a doutora em Desen- 
volvimento Sustentável pela 
UnB e professora do Departa- 
mento de Estudos Interdisci- 
plinares da Universidade Fe- 
deral do Ceará (UFC), Suely 
Chacon, essa pauta envolve a 
própria vida e deve ser con- 
siderada a partir das carac- 
terísticas territoriais, englo- 
bando questões ambientais, 
sociais, econômicas, políticas 
e institucionais. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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Borracha 
HFábrica 
HSantos 


Fábrica reaproveita 
restos de borracha 
para produzir santos 
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A satisfação de quem 
pode trabalhar com o 
que gosta, no caso, as 
suas bonecas de pano 
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Artesã indígena de Caucaia supera depressão 
com negócio de bonecas de pano: Já me salvou” 
Com microcrédito orientado, idosa amplia sua confecção de bonecas 
de pano e projeta aumentar gama de produtos feitos de tecido 


#BonecasDePano 


Paloma Vargas 


paloma.vargasasvm.com.br 


Bonecas de 
pano curam 
depressão 


aria de Fátima Alves 
da Silva, 67 anos, tem 


ascendência indígena 
e quilombola, e muito 
amor pelo que faz. As- 
sim como uma colcha de re- 
talhos, a líder comunitária da 
comunidade de Capuan, em 
Caucaia, região metropolita- 
na de Fortaleza, costura seus 
sonhos, unindo “quadrado 
por quadrado” das suas me- 
mórias afetivas e o amor por 
bonecas de pano que sempre 
fizeram parte da sua família. 
O seu sustento vem de uma 
pensão, por viuvez, e do seu 
artesanato de bonecas de 
pano. Mãe de 4, a artesá vive, 
atualmente, com duas netas 
de 16 e 13 anos, de um total 
de seis e tem no artesanato 
um complemento de renda e 
possibilidade de melhoria de 
qualidade de vida. 
“Comecei a fazer boneca 
já há muito tempo e com 


retalhos. Trabalho só com 
retalho. Compro o retalho 
no quilo e o pessoal tam- 
bém faz doações para mim. 
É muito retalho e muito 
amor por fazer essas bone- 
cas”, diz, Fátima. 

A pensionista se dedica a 
confeccionar seus produtos 
e vendê-los nos finais de se- 
mana. Ela participa de feiras 
e qualquer uma das suas bo- 
necas, que podem ser peso 
de porta, porta talheres e as 
tradicionais, para as crianças 
brincarem, custam R$ 20. 

Em um dia bom de vendas, 
Fátima já chegou a vender 10 
bonecas, mas ela lembra que 
a média é três. “Somos mui- 
tas artesãs em feiras e aca- 
bamos por dividir o público, 
o que não acho ruim, mas 
claro que gostaria de vender 
mais”, comenta, ela, refor- 
cando que em muitas opor- 
tunidades acaba vendendo 


Mi 


é o preço de uma boneca que 
pode servir de peso para porta, 
porta-talheres e as tradicionais, 
para as crianças brincarem 


um produto ou, até mesmo, 
nenhum. 


Desde a infância 
Fátima recorda que a sua re- 
lação com os retalhos e bo- 
necas de pano vem desde a 
infância. “Minha vó era neta 
de escravos e só me dava bo- 
neca de pano. Eu nunca tive 
uma Barbie, boneca nenhu- 
ma dessas, a minha família 
não tinha dinheiro. Até mi- 
nhas roupas eram feitas dos 
retalhos que minha avó, cos- 
tureira, guardava. Foi assim 
que peguei amor pelas bone- 
cas, pelos retalhos e por se- 
guir os passos da minha vó”. 
Agora, passando essa tra- 
dição, ela também presenteia 
parentes a amigos com suas 
bonecas. “As pessoas gostam e 
recebem com o maior carinho, 
adultos e crianças”. Leia maté- 
ria completa em www.diariodo- 
nordeste.verdesmares.com.br 
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EOD SERPA 


egidio.serpa@svm.com.br 
#Horizonte 


CAGECE INAUGURA 
ETE PARA REÚSO 


ruto de uma parceria celebrada em novembro de 2021 
pela Cagece com o Grupo Vicunha, será inaugurada se- 
gunda-feira, 8, em Pacajus, uma Estação de Tratamen- 
to de Esgoto (ETE) que fornecerá água reciclada não só 
à fábrica de tecidos da Vicunha Têxtil, mas a todas as 
demais - inclusive as localizadas em Horizonte - que 
demonstrarem interesse pelo insumo. O governador 
Elmano de Freitas presidirá o ato inaugural. 
A Cagece e o Grupo Vicunha celebraram, há pouco 
mais de dois anos, um acordo por meio do qual cons- 
tituíram uma Sociedade de Propósito Específico (SPE), deno- 
minada VSA, com o objetivo exclusivo de instalar essa ETE 
agora concluída. 
O Grupo Vicunha é o protagonista do projeto, que passará 
a fornecer água de reuso às dezenas de unidades industriais 
- de todos os portes - que operam no Distrito Industrial Paca- 
jus-Horizonte, na Região Metropolitana de Fortaleza. 
Toda a água a ser reciclada terá origem no sistema de esgo- 
to da fábrica da Vicunha em Pacajus. 
A SPE VSA organizada para a viabilização do projeto tem 
a mesma estrutura organizacional da SPE Unitas, constituída 
pela Cagece com parceiros privados instalados no Complexo 
Industrial e Portuário do Pecém com a finalidade de produzir 
e fornecer água de reuso (reciclada) às empresas que vierem 
a instalar-se no Hub do Hidrogênio Verde do Ceará. 


CONVÊNIO COM A UFC 


Na mesma época em que foi celebrada a parceria com a Vi- 
cunha, a Cagece também celebrou convênio com a Universi- 
dade Federal do Ceará (UFC) para a criação de um Centro de 
Pesquisas voltadas para o reuso de água na piscicultura e na 
produção agrícola. 

O Grupo Vicunha tem no Ceará, além de suas indústrias 
têxteis, pesado investimento na fruticultura. Por exemplo: 
neste ano, sua empresa Finoagro está investindo R$ 30 mi- 
lhões, uma pequena parte dos quais se destina à ampliação 
de suas áreas de cultivo de manga no Ceará. 

Cerca de 90% do investimento serão aplicados no pla- 
no estratégico do grupo liderado pelo empresário Ricardo 
Steinbruch, cuja prioridade é a implantação de uma unida- 
de agroindustrial em uma das cidades do Vale do Jaguaribe 
- uma cláusula de confidencialidade mantém sob sigilo, por 
enquanto, a localização exata da fábrica. Esta coluna pode 
adiantar que a produção dessa unidade será voltada para o 
mercado externo. 

A Finoagro tem fazendas de produção de manga na zona 
rural dos municípios de Beberibe e Quixeré, no Ceará, e em 
Ipanguaçu, no Vale do Açu, no Rio Grande do Norte, e no 
Polo Fruticultor de Petrolina, em Pernambuco. 

A área das fazendas de produção da Finoagro - cujo CEO é 
José Antônio Belotte - alcança 1.700 hectares. Em 1.100 hec- 
tares, ela produz as variedades Kent e Keit, que são mangas 
sem fibra; a Palmer, que tem um pouco de fibra; e a Tommy, 
que tem muita fibra. 

Nos 600 hectares restantes, a empresa cultiva e exporta 
uva. 

Em Beberibe, as variedades Kent e Keit ocupam 35 dos 90 
hectares da fazenda; a Palmer é cultivada em 40 hectares e 
a Tommy, em 15 hectares. Em Quixeré, a Finoagro também 
produz manga e uva em uma área de 100 hectares. 

Der acordo com Belotte, a Finoagro exporta, anualmente, 
25 mil toneladas de manda, o; que equivale a 80% de toda a 
sua produção. 

Desse total, 60% são exportados para a Europa e 40% para 
os Estados Unidos. Os 20% restantes são comercializados no 
mercado interno brasileiro. 

A propósito: no próximo dia 9, a quinta-feira da próxi- 
ma semana, no La Maison Dunas, o empresário Ricardo 
Steinbruch será homenageado pela Federação das Indús- 
trias do Ceará (Fiec), que lhe entregará a Medalha da Or- 
dem do Mérito Industrial, outorgada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CND). 


FOTO: INGRID COELHO 
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Arezzo estuda expansão de 
fábrica de Uruburetama e quer 
exportar calçados pelo Porto do Pecém 


H'Calçados 


Ingrid Coelho]Luciano Rodrigues 


Fábrica da Arezzo, em 
Uruburetama, deve 
exportar calçados pelo 
Porto do Pecém 


Expansão 
em estudo 


s planos do Grupo Arez- 

zo para o Ceará seguem 

a máxima da expansão. 

Na inauguração do par- 

que fabril da companhia 
em Uruburetama nesta ter- 
ça-feira (30), o secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
do Estado (SDE), Salmito Fi- 
lho, revelou que os planos da 
empresa indicam haver estu- 
dos para expandir a unidade 
recém-instalada na cidade, 
além de utilizar as instalações 
da Zona de Processamento 
de Exportação (ZPE) no Por- 
to do Pecém. 

O titular da SDE detalhou 
que a Arezzo já fez contatos 
para adquirir o terreno ao 
lado do complexo fabril em 
Uruburetama, e as tratativas 
seguem. 

Além disso, Salmito Filho 
pontuou que o grupo au- 
mentou para mais de 1.300 
funcionários o contingente 
que trabalha nas unidades in- 
dustriais, uma alta de pouco 
mais de 100 postos de traba- 
lho em relação ao que a Pa- 
quetá empregava na mesma 
cidade. 

“O grupo está de olho 
em um terreno aqui ao lado 


(Uruburetama) e tem parce- 
ria com produções em Canin- 
dé e Irauçuba. Isso é o que a 
gente pode falar. As razões 
ditas por eles foram a capa- 
cidade produtiva dos cea- 
renses e a agilidade do Poder 
Público do Ceará com as Pre- 
feituras”, observou. 


Pecém 

Nos acordos firmados com o 
Governo do Estado, a Arezzo 
também demonstrou interes- 
se em utilizar as instalações 
da ZPE no Pecém. Segundo 
Salmito Filho, a empresa, 
que exporta calçados para os 
Estados Unidos e, principal- 
mente, para os demais países 
da América Latina, pode en- 
contrar um entreposto estra- 
tégico no Estado para acele- 
rar a logística. 

“(O foco é) Produzir não 
só para o mercado do Bra- 
sil, mas para toda a América 
Latina. Eles exportam para 
Nova Iorque. Temos aqui 
rota marítima e rota aérea 
de cargas”, destacou Salmito 
Filho. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.comn.br 
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LITERATURA 


incentivo a leitura 


Ler um livro ou 
ficar no Tik Tok? 
Comunidades 

na rede social 
incentivam leitura e 
fortalecem escrita. 
No Dia da Literatura 
Brasileira, 
celebrado ontem, 
um guia para 
estimular a leitura 
sem sair do Tik Tok 


Diego Barbosa 
diego.barbosaesvm.com.br 


a emergência das redes so- 
ciais, até o que era inconcili- 
ável pode ganhar alternativa. 
Uma das maiores provas é a 
BookTok. A comunidade lite- 
rária é utilizada por grande 
número de escritores e pro- 
dutores de conteúdo tanto 
para indicar livros quanto 
para expandir o universo das 
letras na internet. No Dia da 
Literatura Brasileira, cele- 
brado nessa quarta-feira (10), 
usuários do Tik Tok com- 
partilham experiências para 
que ninguém deixe de acom- 
panhar os posts de todo dia 
enquanto engata um título e 
outro. Annik Machado, 26, é 
uma delas. A cearense lê e di- 
vulga vários livros nacionais - 
numa média de três por mês. 

Nesse movimento, perce- 
be que os seguidores gostam 
muito de ler obras escritas 
por brasileiros devido à pro- 
ximidade com os autores. “A 
maioria é bem acessível nas 
redes sociais, e é possível 
interagir com eles também. 


Especialistas 

na área veem 

rede social como 
oportunidade para 
expandir a literatura 


Isso agrega muito na expe- 
riência da leitura”, observa, 
elegendo “Safira de Prata”, 
de Laura Reggiani, e “Jantar 
Secreto”, de Raphael Mon- 
tes, como alguns dos nacio- 
nais favoritos. 

“Nossa literatura é muito 
rica e diversa. Existem mui- 
tos livros brasileiros incríveis 
e é importante apoiar o mer- 
cado literário nacional para 
que ele possa crescer ainda 
mais”. A fala reflete muito da 
trajetória trilhada até aqui. 
Annik começou a criar conte- 


údo para o Booktok em 2021 
no perfil Oleiturasannik. 
Após um ano difícil, sem 
muitas oportunidades de tra- 
balho em Engenharia Civil 
- área na qual se graduou - r 
solveu apostar na paixão de 
infância, quando passava ho- 
ras e horas revirando páginas 
de livros em busca de desco- 
brir novas histórias. Resulta- 
do: mediante investimento 
de tempo e trabalho, come- 
çou a ficar mais conhecida. 
“Oportunidades foram 
surgindo e a criação de con- 


teúdo se tornou minha prin- 
cipal fonte de renda. Meu 
trabalho consiste principal- 
mente em ler e divulgar li- 
vros nacionais e internacio- 
nais que são lançados aqui no 
Brasil, de forma independen- 
te ou por editoras, seja por 
meio de resenhas ou vídeos 
de indicações de leitura. 
Também compartilho 
notícias sobre o mercado li- 
terário, como lançamentos 
e adaptações literárias que 
estão por vir”. O cronogra- 
ma de produção é intenso. 


HOOLSHILLNHS “OLOA 


Em uma semana típica de 
trabalho, a influenciadora se 
organiza para ler dois livros 
e gravar/postar cinco vídeos. 
É essencial considerar os as- 
suntos e trends do momento 
e dividir o tempo para cada 
atividade: de manhã respon- 
der e-mails e comentários e 
ler um livro; à tarde, gravar 
vídeos; à noite, postar con- 
teúdo e ler mais um pouco. 
“Com a criação de conteúdo, 
consegui abrir minha empre- 
sa de prestação de serviços 
e ter minha independência 
financeira”, dimensiona. 

“A meu ver, o Nordeste 
ainda não ocupa a dianteira 
nesse ramo, mas cada vez 
mais vem sendo reconhecido 
pelo público leitor. Eu, como 
criadora cearense, gosto de 
interagir com meu público 
e fazer eles se identificarem 
com o meu conteúdo. Acre- 
dito que essa proximidade e 
acolhimento é um diferencial 
nosso”. 


Jornalista 

Pedro Rhuas, 28, que o diga. 
Potiguar de Mossoró, ele é 
escritor, cantor e jornalista 
bastante reconhecido devi- 
do ao alcance singular da li- 
teratura no Tik Tok. Iniciou 
na plataforma por acaso, em 
abril de 2021 - embora, como 
todo jovem autor conectado 
às redes, ouvia com pé atrás 
os casos dos sucessos literá- 
rios que explodiam graças à 
rede social. 

“As grandes editoras no 
Brasil viam os efeitos dessa 
onda em estado de incredu- 
lidade - por não saber como 
explicá-la - e êxtase, pelas ci- 
fras que rendia. 

Muitas casas não tinham 
sequer perfis na rede. O fenô- 
meno “booktok”, nome dado 
à comunidade literária no Tik 
Tok, era o bilhete premiado 
da loteria que todos queriam 
ganhar”. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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STOCK DISTRIBUIDORA LTDA 
Torna público que recebeu a Autarquia 
Municipal de Meio Ambiente — AMMA — a 
Licença Ambiental LO nº 045.2024/AMMA 
para a Distribuição de Bebidas Alcóolicas, 
validade até 25/04/2028, localizada na Rua 


Eng. Sebastião Silveira Dantas, Nº 85 - 
Bairro Autódromo — Eusébio — CE. Foi 


determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da AMMA no qual esta 
publicação é parte integrante. 
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LEILÁO DE VEÍCULOS ONLINE 


a r QUINTA-FEIRA, 02/05/2024 às 12h00 . 
AGORA VOCÊ PODE COMPRAR SEU VEÍCULO 63 VEÍCULOS: FROTA, COLISÃO, Georgia de Souza Castelo 
DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: ENCHENTE E FINANCIAMENTO JUCEC 024/2016 
COM O CONFORTO DO LEILÃO ONLINE.ACESSE 
CADASTRE-SE E DÉ SEU LANCE.BOASORTE 


Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza - CE 


NºdosChassis: 1Y01583R, 1Y01585R, 1Y01605R, 29D03095, 29D03096, 5C199234, 57144955, 7B554502, 98532924, 
B4056824, C5777740, CBB92232, CR538653, DH828377, E4048245, F5984053, F 7525078, F7525116, F7525425, F8263086, 
F8577122, F8580764, FG378382, G0226440, G2070519,G7597272,G7599505, 67599841,G7600586, GB108254, GR010886, 
GRO010987, GR011031, HKB13557, JJ998416, K0027745, KB518304, KJ735812, L1816560, M8124353, P0037588, PB241355, 
PC447990, PR063668, PRO76780, PU282990, PY824840, PY874833, PYM63683, PYM68695, R0034484 


CONDIÇÕES : OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA.D9J146883,ÉBITOS DE IPVA,MULTAS DE 
TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM 
POR SUACONTAE RISCOARETIRADADOS BENS.NO ATO DAARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE AACATAR, DE FORMADEFINTIVA 
E IRRECORRIVELAS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUIDO NO LEILÃO. GEORGIA 
DE SOUZA CASTELO- LEILOEIRA OFICIAL — JUCEC 24/2016.IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RUAADEMAR PAULA- 1000- ESPLANADA 
DO CASTELÃO - FORTALEZA-CE (CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA NO SITE).www.copart.com.br 


LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE 


QUINTA-FEIRA, 02/05/2024 às 12h00 


= j É i Georgia de Souza Castelo 
AGORA VOCÊ PODE COMPRAR SEU VEÍCULO À 
DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: VEICULOS: FROTA COLISÃO; 
COM O CONFORTO DO LEILÃO ONLINE. ACESSE ENCHENTE E FINANCIAMENTO. JUCEC 024/2016 


CADASTRE-SE E DÊ SEU LANCE. BOA SORTE 
Local do Leilão: Rua Ademar Paula, 1000 — Esplanada do Castelão — Fortaleza -CE 


Destaques :ONIX 2022/2023; MOBI 2022/2023; LOGAN 2020/2021 
CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA, DÉBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE 
POR VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO ACARGO DE ARREMATANT, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA E RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA 
ARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR, DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRÍVEL, AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 
ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUÍDO NO LEILÃO. (GEORGIA DE SOUZA CASTELO — JUCEC 24/2016. IMAGENS MERAMENTE: ILUSTRATIVAS. Rua Ademar 
Paula, 1000 — Esplanada do Castelão - CE (CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETAE FOTOS NO SITE). WWW.COPART.COM.BR. 
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Memória 
HSaudade 
#Fórmula1 


Ayrton Senna é tido 
como um dos maiores 
pilotos da história 

da Fórmula-1 
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30 anos sem Ayrton Senna: relembre cinco momentos 
marcantes da carreira do piloto. O brasileiro é um dos maiores ícones 


do esporte mundial 


jogadaçesvm.com.br 


cone do esporte mundial, 
Ayrton Senna faleceu há 30 
anos. O brasileiro morreu 
no trágico acidente em 1º 
de maio de 1994, durante o 
Grande Prêmio de Fórmula 1 
de Íímola, na Itália. O piloto 
estreou pela maior compe- 
tição de automobilismo do 
mundo em 1984. Foram 11 
temporadas disputadas, com 
três títulos da categoria con- 
quistados, além de 41 vitórias 
e 65 pole-positions. Confira 
cinco momentos marcantes 
da trajetória dele. 

O primeiro pódio conquis- 
tado pelo brasileiro foi um 
dos momentos marcantes. E 
ele veio no ano de estreia de 
Senna, mostrando o potencial 
daquele que se tornaria um 
dos maiores esportistas mun- 
diais. Com apenas 24 anos, O 
piloto havia largado em 130 
lugar daquele grid do GP de 
Mônaco. Para tornar o mo- 
mento ainda mais simbólico, 


audade 
eterna 


a corrida daquele dia foi mar- 
cada por uma forte chuva, 
que não intimidou o garoto. 
Keke Rosberg, Niki Lauda e 
Alain Prost eram outras estre- 
las na pista. Após reduzir sua 
desvantagem de 34s para 7s 
para o primeiro lugar (Prost), 
Senna terminou em segundo. 
Senna conquistou seu pri- 
meiro título em 1988, pela 
equipe da McLaren. O brasi- 
leiro chegou a dividir a dispu- 
ta pela liderança do campe- 
onato junto com o colega de 
equipe, Alain Prost. Mas na úl- 
tima metade daquela tempo- 
rada, Ayrton conseguiu uma 
sequência de quatro vitórias 
e assumiu a liderança do tor- 
neio. Assim, conquistou seu 
primeiro título, no Japão. 
Apesar da grande desen- 
voltura dentro da pista, Ayr- 
ton só conseguiu a primeira 
vitória dele em terras brasi- 
leiras no ano de 1991, em In- 
terlagos (São Paulo). Nesse 


dia, Senna precisou enfren- 
tar, mais uma vez, uma forte 
chuva. Isso deixou o câmbio 
do carro travado, perdendo a 
terceira, quarta e quinta mar- 
chas. O brasileiro ficou trava- 
do na sexta marcha, quando 
ainda faltavam seis voltas 
para o fim da prova. 

Apesar das dificuldades, 
Senna segurou a pressão de 


Riccardo Patrese e recebeu 
a bandeirada em primeiro 
lugar. O motor do carro dele 
apagou pouco tempo depois 
e, além disso, o brasileiro pre- 
cisou ser atendido ainda na 
pista por conta do cansaço da 
prova. 

Após a seleção de futebol 
masculina ser eliminada na 
Copa do Mundo de futebol 
daquele ano pela equipe da 
França, os franceses da Fór- 
mula 1 brincavam com Ayrton 
sobre a situação. 


Gesto histórico 
O brasileiro então decidiu ce- 
lebrar a vitória daquele final 
de semana com um gesto de 
levantar com a mão a ban- 
deira do Brasil para fora do 
carro, imortalizando aquele 
momento e tornando o gesto 
uma marca dele. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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A PRIORIDADE DO 
ALVINEGRO E SUBIR 
PARA A SERIE A 


oje, o Ceará estreará na Copa do Brasil, a se- 
gunda mais importante competição nacional. 
Enfrentará o CRB, no Estádio Rei Pelé, em Ma- 
ceió. Na Copa do Brasil de 1994, o Vozão rea- 
lizou a sua maior proeza: terminou como vi- 
ce-campeão. Mas cabe um detalhe: teria sido 
campeão diante do Grêmio em Porto Alegre, 
caso não tivesse sido vergonhosamente preju- 
dicado por um árbitro cujo nome não cito para 
não sujar a coluna. Além de não marcar um 
pênalti claro em Sérgio Alves, ele expulsou o próprio 
Sérgio e o zagueiro Victor Hugo, tirando do Ceará qual- 
quer chance de reação. O Grêmio ficou com o título de 
campeão. 


PASSADO 


Isso, porém, já faz parte do passado. Agora o Ceará tem 
nova missão. Tem o privilégio de ingressar nesta ter- 
ceira fase porque foi campeão da Copa do Nordeste de 
2023. O CRB, na primeira fase, com um empate (O x 
O) eliminou o Rio Branco, do Acre, na cidade de Rio 
Branco. Na segunda fase, em casa, no Estádio Rei Pelé, 
o CRB venceu (2 x 0) e eliminou o Athletic Club, da ci- 
dade de São João del-Rei, Minas Gerais. Teoricamente, 
vai pegar agora o adversário mais difícil: o Ceará. E vem 
decidir a vaga aqui em Fortaleza no dia 23 de maio. 


PADRÃO 


O início da Série B nacional tem revelado a necessidade 
de o Ceará melhorar profundamente a sua produção. 
Está aquém do que o time precisará para chegar entre 
os quatro classificados. O empate com o Goiás, em casa, 
no Castelão, e a derrota para o Mirassol, em São Paulo, 
deixaram provado que o padrão atual ainda não dá. 


REAÇÃO IMEDIATA 


Entendo que tal constatação acontece num bom mo- 
mento porque há tempo para as devidas correções de 
rumo. Quando o Ceará foi rebaixado para a Série B, 
houve exatamente um erro grave de percepção. Deixa- 
ram o time ir afundando gradualmente, sem qualquer 
intervenção. Quando a diretoria acordou, foi tarde de- 
mais. 


CONQUISTA 


O título de campeão cearense de 2024 foi muito impor- 
tante para erguer o moral do grupo. Se o Fortaleza ti- 
vesse conquistado o título de hexacampeão estadual, 
haveria com certeza uma prostração moral em Poran- 
gabussu. Mas a meta principal continuará sendo a subi- 
da para a Série A. O resto é apêndice. 


SEM DESCULPA 


A ausência de Erick Pulga e Saulo Mineiro foi usada 
como desculpa para o insucesso em São Paulo, quando 
da derrota para o Mirassol (3 x 2). Os dois participaram 
do jogo diante do Goiás, no Castelão. E o Ceará também 
não conseguiu vencer. É verdade que Saulo deixou o 
campo ainda no primeiro tempo. Mas, mesmo assim, o 
argumento é inconsistente. 


AVALIAÇÃO 


O momento inicial da Série B é de avaliação. Não há 
como se tirar conclusões definitivas em duas rodadas. 
Mas é possível se ter uma ideia a respeito da qualidade 
de produção, sem comparações com os concorrentes. 
A produção do Ceará ficou abaixo do esperado nos dois 
jogos. Se tem como meta o G-4, terá de melhorar muito 
seu padrão de jogo. 


HOINNI CIN “OLOAS 
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Ceará vai a Maceió para 
enfrentar o CRB pela Copa do Brasil. 
Jogo começa as 20h30 


#Ceará 


jogada@svm.com.br 


Duelo 
nordestino 


Ceará enfrenta o CRB, 

nesta quinta-feira (2), 

pela partida de ida da 

3a Fase da Copa do Bra- 

sil. A partida será no Rei 
Pelé, às 20h30 (horário de 
Brasília). O jogo de volta será 
no dia 23 de maio, às 21h30. 
Como campeão da Copa do 
Nordeste no ano anterior, o 
Vovô faz sua estreia na Copa 
do Brasil já na 32 Fase, pulan- 
do duas anteriores. O time 
alagoano precisou jogar, pas- 
sando por Rio Branco/AC (0 a 
O fora de casa na 1a Fase), e 
Athletic (2x0 no Rei Pelé na 
2a Fase). 

A partida será transmitida 
pelo Sportv e Premiere. Na 
rádio, a Verdinha acompanha 
com todos os detalhes, além 
do tempo real no Diário do 
Nordeste. 

Após o título cearense 
diante do Fortaleza, o Vovô 
vive fase complicada. A equi- 
pe alvinegra foi eliminada 
da Copa do Nordeste pelo 
Sport, e na Série B, ainda 
não venceu após duas roda- 
das: empatou com o Goiás 
em 1a 1 no Castelão, e per- 


deu para o Mirassol/SP por 
3 a 2 fora de casa na última 
segunda-feira (29). A equipe 
alvinegra volta a jogar pela 
Série B diante do mesmo 
CRB, na segunda-feira, mas 
no Castelão, às 19 horas, pela 
3a rodada. 


Derrota 

Depois da derrota no meio 
de semana para o Mirassol, 
o técnico Vagner Mancini 
admitiu que os desfalques 
pesaram, ao não contar com 
os atacantes Erick Pulga e 
Saulo, e o lateral-esquerdo 
Matheus Bahia. 

“São jogadores impor- 
tantes no contexto do Cea- 
rá hoje. Em virtude disso, a 
gente perdeu a saída de con- 
tra-ataque, a saída rápida”, 
declarou o treinador. Assim, 
ele deve escolher substitutos 
diferentes dos que jogaram 
contra o Mirassol. 

Assim, Jorge Recalde e Fa- 
cundo Castro devem ir para a 
reserva. Bruninho e Jander- 
son, que entraram na etapa 
final e melhoraram o time, 
devem ganhar uma chance. 
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+ 
Erick Pulga 


é um dos 
desfalques do 
Vovô para o jogo 


Depois da 
derrota no meio 
de semana para 
o Mirassol, 

o técnico 
Vagner Mancini 
admitiu que 

os desfalques 
pesaram 
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ONDE MORA A RIQUEZA DA VIDA? 


RANCHO 
FUNDO 


SUA NOVA NOVELA DAS 6 
NA TV VERDES MARES 


PUBLICIDADE 


